
                                                                                                    
  

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A conduta do comerciante muçulmano 

 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 
Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 
Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 
sua família, e seus companheiros. 

O grupo de mercadores (comerciantes) é um dos grupos mais importantes da sociedade. 
Pois todos os dias em nossas vidas, não podemos ficar sem comprar e vender, e o Islam 
constituiu para este grupo uma conduta ética e moral que devemos segui-la. 
primeiramente, o comércio é considerado um dos melhores ganhos. O Profeta (S.A.AS), 
foi questionado sobre o melhor ou o ganho mais prazeroso, ele disse: “Cada venda 
licita ou o que o homem faz com suas mãos.”. É suficiente em seu mérito que o Profeta 
trabalhou no comércio e costumava negociar com o dinheiro de Khadija e sempre foi 
honesto e confiável, muitos dos companheiros também trabalharam no comercio, e 
alguns deles que foram prometidos o Paraíso, como Abu Bakr Al-Siddiq, Othman, Abdul 
Rahman bin Auf e entre outros, trabalharam no comercio. Saiba meu irmão muçulmano 
que o comerciante no Dia do juízo final ou estará com os profetas e os verazes, ou estará 
com os abomináveis, então o comerciante muçulmano deve escolher um lugar para si 
no Dia do juízo final, e entre as condutas mais importante do comerciante muçulmano 
são as seguinte: 

1. Veracidade e honestidade na explicação dos defeitos da mercadoria, não 
exagerar na descrição da mercadoria para atentar o comprador, assim como são 
os anúncios comerciais mentirosos sobre a mercadoria, Pois o Profeta (S.A.A.S) 
disse: “Um acordo de venda é revogável até que o vendedor e o comprador se 
separem. Se falarem a verdade e puserem às claras todas as coisas relevantes 
à transação, ela se tornará plena de bênçãos para os dois; mas se falarem 
falsamente, e ocultarem o que deveria ser esclarecido, a bênção da transação 
será apagada.” 
 

2. Seja leal na medida e peso, saiba que Deus Altíssimo arruinou o povo de Shuaib 
por não serem leais e corretos com a medida e peso, assim como foi revelado na 
surata Al-CHU’ARÁ do versiculo 181 até 183: “Sede leais na medida, e não sejais 
dos defraudadores. E pesai com a balança justa; E não defraudeis os humanos 
em seus bens, e não pratiqueis devassidão na terra, com a intenção de 
corrompê-la.”, até o versículo 189 mencionando: “Porém o negaram: por isso 



                                                                                                    
  

os açoitou o castigo do dia da nuvem tenebrosa;”, além disso  há uma surata no 
Alcorão, chamada de Surat al-Mutififin (OS FRAUDADORES). Fala sobre esse tipo 
de comerciante que não são leais com a medida e peso e os promete uma 
punição mais severa, como foi revelado na surata Al Mutafiffin versículo 1: “Ai 
dos fraudadores.”. 
 

3. Cuidado com os falsos juramentos sobre a mercadoria: foi narrado que Abdullah 
bin Abi Oufi disse que um homem estabeleceu uma mercadoria no mercado e 
jurou por Deus, que não há melhor que ela para seduzir um muçulmano, então 
Deus revelou no nobre Alcorão na surata Al Imran versículo 77: “ Aqueles que 
negociam o pacto com Deus, e sua palavra empenhada, a vil preço, não 
participarão da bem-aventurança da vida futura; Deus não lhes falará, nem 
olhará para eles, no Dia da Ressurreição, nem tampouco os purificará, e 
sofrerão um doloroso castigo. ”. 
 

4. Abandonar negócios em tudo que Deus proibiu, por isso não é permitido a um 
muçulmano vender bebida alcoólica, estatuas dos ídolos ou carne de porco, 
saiba que se Deus proíbe algo, o seu comercio também é proibido. 
 

5. Não se distrair da oração e da adoração por causa do comercio, bem como pagar 
o seu zakat quando cumpre as condições para a obrigação do zakat, que é o zakat 
dos produtos comerciais. Pois Deus louvado seja, prestigiou os companheiros do 
Profeta (S.A.A.S), como foi mencionado na surata Al Nur versículo 37: “Homens 
a quem os negócios e as transações não desviam da recordação de Deus, nem 
da prática da oração, nem do pagamento do zakat. Temem o dia em que os 
corações e os olhos se transformem,”. 
 
Por fim, meu irmão, comerciante muçulmano, você deve ser tolerante e claro na 
compra e na venda, e saiba que, com essas condutas, você dá uma boa imagem 
ao Islam e aos muçulmanos. Quantos países entraram no Islam por causa de 
mercadores muçulmanos quando os outros viram neles a veracidade, 
honestidade, cumprimento do pacto e assim por diante. 
 Rogo a Deus o seu perdão, para mim e para vocês. 

 


